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AVEIRO

NA AGONIA

A monarchia é impotente pa-

ra resolver os problemas que se

impõem á nação. Ainda que a

Republica viesse a figurar nas

mesmas condições, como nin-

guem tema certeza d'isso man-

dava o patriotismo e o bom sen-

so que se fizesse a experiencia.

A razão e a logica não perrnittem

a qualquer que deixe de usar o

remedio que lhe aconselhem pelo

simples palpite de que 0 remedio

não o curará. O palpite e o pre-

sentimento são incompatíveis com

a civilisação. São dos velhos tem-

pos da bruxaria e dos lobisho-

mens. 'Não são da moderna cul-

tura intellectual, nem d'estes tem-

pos de razão fria.

Ainda que a Republica Uirsse

a figurar nas mesmas condições,

dissemos nos. Falamos em hy-

pothese. Mas 0 maior numero de

probabilidades é contra essa hy-

pothese. E' certo que no partido

republicano se introduziu uma

quadrilha que não pretende ou-

tra coisa senão servir os seus in-

" a guarda avançada

 

teresses. .

da monarchia. Em toda a parte

succede isso. Quando se levanta

um partido de opposiçào com

probabilidades mais ou menos

remotas de triumpho, quando a

democracia surge a ameaçar os

thronos, é sabido que appareccm

logo na nova aggremiação d'estas

figuras horrendas que on deshon-

ram a causa pela sua solidarieda-

dc ou criam direitos de priorida-

de para o momento do triumpho.

São os cumplices dos corruptos

e dos especuladores das institui-

ções que se combatem. São os

embaixadores junto do diabo. Es-

tar de bem com Deus e com o

diabo é o processo eterno de

quem não tem principios, nem

convicções, nem coragem, nem

iiri'neza d'animo. Se, por exem-

plo, no caso restricto a Portugal,

olclin

A CRISE RELIGIOSA

(EXCERPTO)

_._u_

   

A religião enche os templos,

mas não enche os corações. O ca-

tholicismo está. morto; não vive

nas consciencias, embora. subsiste

nos habitos. Hs annos que o mais

energioo protesto se accentúa. con-

tra nm dogma. cerrado, que teem

pretendido chegar e ser universal.

As mais favoraveis estatisticas di-

zem-nos que o dogma catholico des-

apparece; a. união das egrejas lati-

na. e grega. chega a. ser um sonho,

como a. definição do dogma que

declarou infellivel o summo sacer-

dote romano; o regresso do pro-

testantismo 'ao seio do catholicís~

mo é uma impossivel utopia depois

das resoluções do ultimo concilio e

da. doutrina das encyclicas do Va-

ticano; o mahometismo e o islanis-

mo, inquebrantaveís ante as cru-

zadas o as missões, cedem e amea-
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a Republica surgir amanhã em

condições de vida, ca estão os

traidores dentro da praça para

abrir as portas aos bandidos que

fartos d'explorar a nação a mesa

da menarchia querem sorrateira-

mente metter o seu talher a me-

sa da Republica. Se a Republica

surge sem condicoes de vida, os

agoiites mrmarchicos, que se di-

zem republicanos, ca estão da

mesma forma para abreviar a

existencia do regimen domi-

nante.

Isto não são atñrmações gra-

tuitas. São apoiadas pela ra-

zão e estão demonstradas pelos

factos. E' o que tem acontecido

em toda a parte. Foi o que se

viu na Republica t'ranceza de 1811-8

e na Republica de Hespanha. Foi

o que se tentou na terceira lie-

publica da França. E* o que se

ha de tentar amanhã entre nós,

porque ninguem acredita. franca-

mente, que os empregados que

José Elias Garcia escandalosa-

mente, contra a lei, metten na

camara e no matadouro munici-

pal de Lisboa, que os soutencurs,

os agiotas e mais escoria a que o

nosso correspondente de Lisboa

se referiu n"uma das suas ultimas

cartas, queiram a Republica para

servir o paiz com a abnegaçào, o

desinteresse, a sinceridade e a

moralidade de verdadeiros patrio-

ticos. Pois se elles deixaram atro-

pellar a lei para servir os seus

interesses, pois se elles vivem de

arrancar a pelle a hmnanidade,

pois se elles nunca tiveram mo-

'alidade, abnegação e desinteres-

se, como diabo hão de ter e fazer

amanhã tudo aquillo que não ti-

veram nem lizeram hontcn'i? l'e-

lo aiuor dc Deus! Seria mangar

com a tropa suppór o contrario.

Mas vamos ao caso. Esses ho-

mens terão amanhã predomínio

na Republica para a levar pelo

caminho de infamias em que te-

mos vindo até agora? listàmos

convencidos, c muito conw-anci-

dos, que não. Porque se não es-

tivessmnos convencidos dlissn,

desde já tralavamos d'outra vida,

francai'nente o declarànws. Quem

escreve estas linhas não tem me-

 

çam succumbir, não sob a espada

de um novo Carlos Magno, mas

aos progressos de uma civilisaçâo

sceptica e á. habilidade de uma di-

plomacia. protestante. As pouco

numerosas nações chamadas ainda,

hoje catholicas, sacodein o jugo: a.

França expulsa. as commuuidades

religiosas, leva ao Pantheon os

restos do ímpio Victor Hugo e ce-

lebra. o cont-enario da revolução

que deu ao mundo o livre pensa-

mento; a. Italia acaba com o poder

temporal e levanta. no meio da ve-

lha. Roma um monumento a Gior-

dano Bruno. A ultima. visita do

imperador sllemão a Joaquim Peoci

disse eloqueutemente o que póde

esperar o papado das nações d'além

Rheno.

A maioria dos fieis que assis-

tem às ceremonias religiosas não

são mais que individuos mascara-

dos ou inconscientes: no seu ínte-

rior lia. alguma coisa. que protesta

contra. o mesmo que veneram em

publico. Perguntas-lhes por que

são catholicos: uns dir-vos›hão que

não sabem; estes ao menos são in-

gennOs, ainda que não sejam ce-

tholícos conscientes;-ontros que

pelo haverem sido paes, vêem-se

ritos nenhuns. Só tem uma qua-

lidade_ que lhe satisfaz a cons-

cienciaz-e Ser verdadeiro e sin~

cero; é não ter medo de dizer as

suas opiniões, ou sejam politicas

ou impoliticas. ou agradam a mui-

tos ou não agradam a ninguem.

Essa qualidade temol-a, e procu-

raremos mantel-o ate ao fim.

Pois bem. Se nós vissemos

que estavamos aqui a perder o

nosso tempo e o nosso trabalho,

que era inutil esperar a regene-

ração do paiz por meio das ins-

tituições republicanas, que a Re-

publica havia de ser o mesmo

que a iiionarchia, immediatamen-

te deptmhamos a penna abando-

nando a politica. Porque nós nào

estamos aqui para servir os inte-

resses d'um grupo cu d'nm par-

tido mas para servir os interes-

ses da nação. Porque nós está-

mos aqui para servir um ideal e

não os vícios e as paixões dos

homens. Porque nós queremos a

Republica para ella estabelecer a

moralidade e a ¡ustiça e não por-

que ella se chama ou c' Republi-

ca. E por isso mesmo é que so-

mos intransigentes com todos os

bandoleiros que queiram adulte-

rar o nosso ideal e com todos os

crimes a que se queira chamar

virtudes por elles não serem cri-

mes memo-chicas mas crimes repu-

blicanos. Chama-se politica transi-

gir com esses crimes, apertar a

mão aos bandidos, perdoar aos

bandoleiros. Nós chamamos poli-

tica ao contrario exactamente. A

politica d'elles terá pa 'a os seus

partidos muitas conveniencias e

vantagens. A nossa terá pa 'a a

pureza da nossa causa e para o

interesse da nação, outras con-

Vl-!lliGllCiHS e outras vantagens. A

nação esta farta d'espeonladores.

Nós, individualmente, tambem 0

estamos, diga-se a verdade. Nin-

guem se ad mire, por isso, d'esla

nossa conducta intratavel, on per-

sistentemente intransigente. Tem

uma explicação, tem um lim, tem

um plano. A explicação é que não

qunremos servir grupos nem par-

tidos íncondicionalmcnte. U lim

é iuutilisar os bandidos, que nos

dosacreditam augmentando esse

 

terrivel desalento e descrença que

tem sido ha quarenta annos a

maior desgraça d'este povo. 0

plano é constituir uma aggremia-

ção forte na observancia rigorosa

dos principios e da moralidade.

E nada d'isso se faz com pó de

arroz na cara e vestidos de seda

pa 'a ocrultar a syphilís que vae

dentro. E' denunciando a syphilis

ao medico para que o medico a

cure. Menos vestidos de seda e

mais vestidos de chita limpos e

aceados, menos pó d'arroz e mais

frescura de pelle, para não enga-

nar o mundo, e a moralidade e

a hygiene ganharão muito com

isso.

Estamos, por conseguinte, e

voltando atraz, convencidos de

que os elementos maus que exis-

tem no partido republicano por-

tuguez não terão força bastante

para desviar a Republica do seu

caminho digno o honrado. Conhe-

cemos um tanto o partido em

que militamos. Muito pouco orien-

tado, é certo. Muito sentimenta-

Iista e piegas. Vendo, por si, pou-

co e mal. Mas de boas intenções

na sua enorme maioria. E n'este'

caso, e como a verdade sempre

vence, o partido republicano cons-

titue uma enorme garantia quan-

do haja alguem para lhe dizer a

verdade e mostrar-lhe o erro.

Alem d'isso a maioria dos seus

chefes, como Manuel de Arriaga,

The0philo Braga e outros, com

grande prestígio sobre as massas,

são intransigentes no sentido da

honra e da dignidade d'esta ter-

ra. Ao passo que na monarchia

tudo morreu. Ninguem nutre es-

peranças de a ver regenerada. E'

mesmo impossivel consegnil-o.

Quando se desre no caminho do

crime, facto psyclmlogico muito

conhecido, o dil'licilimo parar. U

ladrão, o assassino, a prostituta

teem a consciencia da sua degra-

dação.Apczar d'isso descem sem-

pre. Nem conselhos, nem exhor-

taçõcs, nen'. castigos conseguem

desvial-os do trilho começado.

Lá vão sempre no que chamam

o seu t'adario, a fatalidade do cri-

me. E' sorte, exclamam elles mui-

tas vezes!

 

obrigados a imital-os como o go-

rilla imita. o homem;-não pou-

cos affirmam que são fieis porque

a religião catholica c' um freio para

que o povo se cansei-ue tranquiilo

na sua dcsdita c miscria, mas que

luborarc est orare;-alguns. por-

que não são da raça. dos reforma-

dores nem dos heroes, sem vêr que

todos o sômos quando saccudimos

o jugo da Vulgar-idade. Outros, que

não o negarão, são os que cou-

vertem a. religião n'um meio de

conseguir os seus fins particulares;

os mais são fieis por se não darem

ao trabalho de indagar uma ver~

dade nova; e por ultimo o menor

numero afiirmará sem mentir que

procura na. Egreja a. unica. salva-

ção, porque está, convencido da

certeza. e efücacia das suas dou~

triuas.

Está. chegado o momento de

dizer com a cara descoberta o que

se sente. D'esses catholicos (le boa a;

ha. que descontar os que de boa. fé

se enganam, os que se obstinam

n'um principio que pretende har-

mouisar o Syllabus com a. civilisa-

ção, a. liberdade com a. encyclica

Cuanta cura, o. infallibilidade pon-

tiíicia com a. livre indagação do

verdade scientiñca. Incommoda 0

vêr estes i'emis, como diria Strauss,

vituperarem e ullvrajarem os que

desinteressadamente proeuram in-

dagar nm superior conceito da rea-

lidade e da vida. e desmentir con'

factos e afñrmações cathegoricas e

explícitas a. mesma. doutrina. que

uquelles encarniçadamente det'en»

dem demonstrando assim que, pa-

ra consorvarem o velho muro da.

tradição, derruiram sobre si todo

o ediíicio religiOso, sepultando nas

ruínas quanto na. religião tem va-

lor de origem e obrigando-os a es-

conder sob o seu manto da. hype-

crisia religiosa, quando não no da

ignorancia fanatica, a. nudez de

crencas a mais vergonhosa e humi-

lhante.

N'outro tempo, diz um escri-

ptor, o soldado romano abraçava.

successivamente a religião de to-

dos os paizes em que permanecia

largo tempo. Volvido a. patria, le

vanteva um altar aos deuses extra-

nhos que havia. feito seus: Saba-

cio, Adonis, a. densa da Syria., ou

a. Balena. asiatica; o Jupiter de

Baalbel; ou o de Dolica.

Hoje, os nossos soldados e ma-

rinheiros já não trazem das suas

A vida dos povos é sempre a

reflexão da vida dos individuos.

A monarchia entre nós gastou-

se, cancou-se, desmoralisou-se.

Não volta atraz. Segue o seu fa-

dario. Desce, desce sempre. lia

como que uma mão pesada a ein-

purral-a para baixo. Assim o con-

fessam, mesmo, alguns dos seus

homens eminentes. Iêmvgdio Na-

varro tem-o dirto nas Novidades.

lla uma fatalidade que a arrasta.

lvl a crença n'vssa fatalidade é on-

tro elemento da sua morte. Na

monarchia, fora dos chefes poli-

ticos, ainda lia, sem duvida, ho-

mens hornarlos e de boas inten-

ções. Mas são esses os primeiros

a conventwuse, e a dizel-o, que

já não e possivel salvar isto. Ora

quando um regimeu chegou a

esto estado, e preciso abrir-lhe a

cova a nspel'a dos ultimos ins-

tantes que se nío demoram.

A monarc-,liia morre, como em

circumstancias identicas morre-

ria a ltopublica. Nenhumas insti-

tuições resistem aos abalos e ás

diflicnldades formidaveis em que

as instituições actuaes se veem

envolvidas. Nenhumas resistem,

quando tenham um partido pode-

roso deante de si a combatel-as.

E se e assim, o unico remedio e

ellas prepararcln-se para bem

morrer e os seus adversarios pa-

ra bem viver.

A monarchia succumbe aos

seus erros. Ao pai7., aeeeitando

os factos consummados, compete

preparar-sc para a mudança, e

aos republicanOs aprender com a

liccño.

Outra vez o dizemos: estamos

convencidos de que a mouarchia

e ix'n potente para resolver os gran-

des problemas que se erguem pa-

ra a naçao e de que a Republica

tera para esse lim a força e au-

ctoridade que a monarchiajá não

pode ter. U que e preciso é tir-

meza e energia no recebimento

da ho 'anca e no cumprimento da

missao que as circumstancias im-

põem ao novo regimen.

Proparemo-nos, que ninguem

sabe quando a hora soara. Pode

soar mais breve do quc todos

imaginem.

 

Viagens senão uma tolerancia in-

credula, um sorriso docemente ir-

respeitoso para. todos os deuses.

O lavrador não confia de certo

ás supplicas o exito da proxima.

colheita; sabe que tem de procu-

rar nos sulcos da terra, e nas fer-

ramontas o exito que as divinda.

dos surdas não pódem dar-lhe. Can-

cado de olhar para o céu, volta-se

para 'a terra. mais prodiga. e mais

agradecido.. O enfermo não busca

a. salvação nos milagres nem nas

aguas prodígiosas, nem os medi-

00s pres'crevem viagens a Lourdes

e a. Santliiagormas aos estabeleci»

mentos thermaes. O astronomo não

procura. no firmamento as phalau-

gos das tropas angelioas, mas es-

tudar as leis que presidem ao mo-

vimento e as alterações dos pla.-

netas. O sacerdote não espera. as-

sombrar do pnlpito com a, prolixa

exposição de feitos maravilhosos e

prodígiosos milagres que hoje se

nao repetem, mas com as gallas

da oratoria e da erudição.

Cego estará. quem não veja. a.

decadcncia.

(Trad. )
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Vimos. no ultimo numero, a

lindesa do Sonido e da Vanguar-

da. sem falar no jornnlde chan-

tago-a Foi/ut «lo Pour) -fazerem

i'écidi'nes á 'mnlidalnrn do sr.

Marinono de flui-valia) para mi-

nistro da fazenda.

Agora temos outra lindesa.

Soh o tituln-d Revolução de

Janeiro-(confessam união que a

fizaram i) lia-se no Seattle de sex-

ta-feira '15 do corrente:

Deve comecar a sahir dentro de pou-

cos dias um novo jornal republicano,

que tem por fl:n levantar o pendàirdo

partido republicano historico caindo

da; mão: du Elia-i Garcia geladas pela

morto. Eese jornal chzunar-sc-ha .-1 lic-

oolução dc Janeiro. e tera como rodacto-

res os nossos amigo:: Guinea da Silva,

Hygino de Sousa, Feio 'l'erenas, llelio-

doro Salgado, Augusto Peixoto, Ferrei-

ra Mendes, Jose lim-lima, Arthur de

Mello. Casimiro Franco e Teixeira de

Magalhães. A gerencia da emprcza está

condado ao sr. Anselmo de Sousa. que

foi administrador da Denwcracio. O ca-

pital da. empreza (a de 1200135000 réis. O

correspondente do novo jornal. no Por-

to, será o nosso presado amigo Jayme

Filinto, reclautor da Voz Publica.

O José Barbosa, o líeliodoro-

ainho, o Bismarck. o Peixoto, o

Ferreira Mendes Gymnasta, re-

ublicanos historicos... e so-

iierbo!

Theophilo Braga e Manuel de Moçambique vigora apenas por

Arriaga foram sempre republica-

nos declarados e confessos. Nun-

ca foram outra coisa. Foram-n'o

muito antes de Jose Elias dizer

que o era. Mas Jose Elias e que

era o republicano historico e che-

fe dos dict0s, e Theophilo Braga,

Arriaga, .lose Falcão, etc, são...

republicanOs das cueiros e das

duzias.

Que !grandes intrujões l !l

___*__o_~

.0 tratado anglo-luso

 

À Agencia Havas transmittiu

o seguinte telegramma:

(Londres, 14. - O Times,

d'esta manhã, diz que a noticia

de estarem a caminho de ingla-

terra dois emissnrios do Gangu-

nhama foi muito mai recebida

pelo governo inglez.

Lord Salisbury declarou que

nao queria nada com o Gangu-

nhama e que não dará ouvidos

ás suas propostas de protecto-

rado.

Esta resolução desagradou

muito á Companhia South Afri-

ca, que esperava por meio d'um

protectorado ficar explorando os

territorios de Gungnnhama.

0 Times publica tambem hoje

um artigo especial dizendo que o

governo portuguez recebeu as ul-

timas propostas de lord Salisbu-

ry e que virtualmente concordou

com elias.

O novo tratado é fundado no

principio das concessões reci-

procas.

Uma grande concessão de oi-

tenta mil kilmnetros quadrados

ao nortc do Zambezc compensa

-a perda d'uma parte do planalto

'de Manica.

A fronteira ao norte do Zam-

beze parte do Roo para noroeste

até encontrar o rio Aroangoa e

segue por este até no Zambeze,

ficando para Portugal toda a mar-

gem norte do Zambeze até ao

Zumbo.

Ao sul do Zambeze é pouco

   

   

 

   

  

   

   

  

 

  

  

  

   

    

  

 

dI--vem float' ajustadas definitiva-

mente hoje ás 3 horas»

q:

O Jornal do Commercio, em

additamento a este telegramma,

decrescente. mais as aclarações ee-

guintes:

«A possessão occidental por-

tugueza de Angola não é envolvi-

da no tratado.

A dulin'dlação nesta na Africa

('Pntl'nl, e que deverà seguir a li-

lllln do territorio l'iO Barone. se-

.a fixada por uma conn'nissão

mixta com arhilros de desem-

pato.

Nos lerritorios atlribni-los a

Portugal ao Oeste (ln Clnre e nor-

te do Zainbeze são Consideranlas

duas Ilypotheses, sobre as quaes

o governo portuguez optará den-

tro de quinze dias.

A delimitação oeste do terri-

torio ao sul do Zambeze segue.

em Vez do Save, a linha superior

da vertente oriental do planalto

de Maluca. (Jonservanlos Massi-

kessa e abandonamos as terras

do Mutassa.

A alienação dos territorios

portuguezes e britannicos ao sul

do Zalnbcze, e só d'estes, fica re-

ciprocamente dependente do di-

reito de opção por parte da outra

potencia.

A taxa de 3 p. c. para o di-

reito de transito na província de

25 annos, lindos os quaes Portu-

gal regulará esse imposto livre-

mente. A Inglaterra podera remir

o imposto relativo a esse praso

por uma somma de cerca de 'l

milhão de libras.

(”ls estudos do caminho de

ferro do Pungue serão feitos sem

qualquer intervenção de enge-

nheiros estranhos. Se deutrod'um

certo praso não estiver feito o

caminho de ferro os dois gover-

nos pór-se-hão de accordo para a

escolha de uma companhia que

o faça.

U convenio não envolve ne-

nhuma clausula relativa ao ar-

rendamento no Chinde.

Os litígios relativos a proprie-

dades portoguezas ou inglezas

que passem a incluir-se em ter-

ritorio da outra nacionalidade se-

rão derimidos perante um tribu-

nal arbitral, ficando assim garan-

tidas as concessões feitas em

fórrna legal a companhia de Mo-

çombique.

O nosso limite occidental da

província de Moçambique appro-

ximou-se do Oceano, mas a com-

pensar aiargamos consideravel-

mente o nosso dominio ao norte

do Zambeze.

Os novos territorios, segundo

opiniões auctorisadas. são ferti-

lissimos e parece que bastante

ricos em jazigos metaliferosm

t

O sr. Several, embaixador em

Londres, deve já. ter enviado pelo

correio as bases do tratado, que

devem chegar amanhã, a. Lisboa.

__-.____...____..._..______

CARTAS

 

Lisboa

_15 de Maio.

:cmo disse, os garciistas em-

pregaram todOs os esforços para

evitar a reunião do congresso.

Quando viram que lhe era im pos-

sivel mudaram de tactica e ten:

taram então unicamente salvar a

candidatura de José Elias Garcia.

 

  

      

  

  

                      

  

 

  

     

   

   

                  

    

   

 

   

  

 

mais ou menos a linha de 20 de Para isso constituiu-se um grupo

agosto; volta rapidamente para chamado de conciliação, a que

suéste a alguns kilometres a lés- presidiam um ou mais tios agio-

to do Zumbo, em direcção ao tas em que já falei. Esse grupo

Mazoe, segue o meridiano de 32 procurava amaciar, aff-estar attri-

'112 longitude para o sul até 18, ctos. Avisinhava-se do sr. Fran-

30 Iat. S. A partir d'este ponto a cisco ('.hristo, elemento conside-

frqnteira segue para o sul entre

32112 e 33 longitndeaté que vol-

ta para oeste dirigindo-se ao Lim-

popo.

Massekesse “fica para Portugal,

com parte dos terri tortos salubres

de Manica.

Assegura-se aqui que as ha-

ses do tratado angio-portuguez

 

rado dos mais perigosos contra

a politica garcia. para lhe falar

do _seu talento, para lhe dizer que

pozesse de parte a sua intransi-

gencia, para lhe recommendar

que não desse attençào a intri-

gas, que haviam de ser muitas,

porque todos os homens do seu

valor estavam sujeitos a elias,  

o Povo nn“ ,luciano

bem como a 'alinunías eenredos.

Note-se que os iignrões que tal

diziam foram antes o depois os

que mais se distinguiram no que

elles proprios chamavam intrigas

e calumnias contra o sr. Framds-

co (Jhrislo. Vão vendo os leitores

ropnblirmms, para quem exclu-

sivamente escrevemos, o valor

moral d'cslos sujeitos.

Não só para esses, como para

todos os guri-.ins. a omniidatura

do sr. Francisco (Iln'isto no dire-

ctorio era facto indisuutivel e as-

smile, comtanto, claro e, que .in-

sé Elias Garcia contimiasSe a ser

membro do mesmo directorio. Se

aqui-lie nosso amigo, por conso-

gzninl". pl'nfi-Iuilvsse servir as .suas

munições, (quo. hellas ambições!)

como dize-.ni por ahi os bundolei-

ros, n melhor caminho que_ evi-

dentemente, tinha a sognir. era

transigircom os homens, porque

d'essu forma. sendo votado por

radicucs e liOliSBl'VfltiUl'fts, per-

dão... sendo votado por monar-

chiuos e republicanos, não só ti-

nha a sua eleição segura como

seria talvez 0 mais votado dos

membros do directorio. Uru se

os garciistns votaram no sr. Fran-

cisco t2hrislo, se a tal respeito

não havia duvidas para ellos, pa-

ra que barafustam hoje tanto con-

tra aquelle senhor? Queriam-_ro

la para servir os interesses dos

hominlws, nào e assim? Não o

queriam rebelde, não e verdade?

Votavam n'ello como meio de cor-

rupção, a eterna politica dos ban-

dalhos? Quelu'aram-lhes as con-

tas ao enfiar? Pois tenham pa-

ciencia, que succedc isso a mu¡-

ta gente boa, quanto mais àquel-

la que não sendo boa prefere os

atalhos aos caminhos direitos.

chaudidatura do sr. Christo

era. por conseguinte, não só in-

discutivel, como acceite caloro-

samente pelos garciistas no CilSU

d'aqnelle senhor estar disposto á

transigencia. Ora o sr. Christo é

que nào podia nem tinha neces-

sidade de transigir, já porque

não queria ser membro do dire-

ctorio, só consentindo em o ser

as instancias repetidas dos seus

amigos, já porque estes amigos,

a (jllllln tinha de respeitar, eram

intrataveis com qunlqner solução

em que entrasse Jeso Elias, já

porque elle proprio, emfim, não

procurava, por Seu lado, senão

dar ao partido republicano uma

orientação inteiramente upposta

aquella que tinha tido até ahi. E

n'estas condições a candidatura

do fallecido chefe republicano es-

tava posta de lado inteiramente

para todas as soluções ou com-

binações.

O mais intratavel desses ami-

gos era osr. Alm-s Correia, que

fazia condição sino qua non dos

srs. Azevedo e Silva e Francisco

Christo, os quaes ambos se op-

punliam terminantemente a en-

trar no directorio. Mas o sr. Al-

ves Correia.promettia fazer o dia-

bo no jornal e fora do âornal, se

os dois citados individuos não

fossem para o directorio. Mas 0

sr. Alv'cs Correia deitava abaixo

n Carmo e a Trindade se Jose

Elias por qualquer fôrma ficasse

outra vez na chefatura do parti-

do. Mas o sr. Alves Correia, que

tinha sido um partidario feroz do

fallecido chefe republicano no pe-

nultimo congresso, estava tão l'e-

rozmente agora contra elle e tão

sinceramente que nào havia re-

medio senão curvar a cabeça e

obedecer, não só a s. ex.l como

a outros tão intrataveis e tão fe-

rozes como elle.

Reuniu-se o congresso. Os dis-

sidentes, como na ultima carta

referi, acceitaram-n'o em todas

as condições que os garciistas

impozcran'l. N'essa parte foram

da maxima trausigencia e conci-

liação. Se o congresso lhes sahiu

ás avessas, aos pataratas e pata-

coadas, a culpa será de muita

gente. Nossa e que não foi.

'Reuniu-se o congresso e sa-

be-se pouco mais ou menos o que

se passou. Os garciistas, inhabeis

como sempre, apresentaram logo

na primeira noite uma moção de

louvor aos actos politicos do seu

chefe, ao mesmo tempo que la-

  

  

                

   

 

  

  

   

   

 

    

  

menlavam a sua doença. Hes-

pondeu-se-lhe que todo o con-

gressrn manifestaria o seu pezar

pela doença do sr. (lan-ia, ums

que sendo lllll dos actos mais

importantes do congresso a dis-

cussão da gerencia linda do dire-

ctorio. e que fazendo o sr. Gar-

cia- parte d'esse directorio, era

contra todos os principios e mes-

mo absurdo dar-lhe desde já nm

voto de louvor como politico.

Isto era da mais pura intuição

e racional e logico até ao extre-

mo. Pois os hominhos. sem mais

tirte nem guarle, pvgam nos cha-

péus, sabem da sala e vão pa'a

os jornaes monarohicos declarar

que estava feita o srz'são no part¡-

Llo republicano, Scisào fatal e no-

cessario ;u-.rrcsoentavam, ficando

os _republicanos Instoricos separa-

dos dos rcpublicanüs de acção. De

forma que a tal moção não era

senão um pretexto para se vir de-

clarar aquillo nos papeis monar-

chicos. Mas ou fosse ou não, o

que é certo é que foram os gar-

ciistas que fizeram a tal sois-.2o e

que a vieram confessar para os

jornaos. E' que não só a fizeram

comoadeclararam /tzlal o necessa-

ria. Porque? Porque lhe negaram

um voto de louvor ao chefe. an-

tes da discussão dos actos d'esse

mesmo chefe? Porque viram as

nenhumas probabilidades d'elle

ser reeleito para o directorio?

Que bandoleiros, e que partido

este que os alura!

Mas limitemo-nos a registar o

facto. Us connnentarios virão na

sua altura.

0 mais que se passou não foi

menos instructivo pelo que diz

respeito aos alliados da facção. U

Secult), que gastou ainda ha pou-

co longas columuas com as ba-

boseiras do congresso catholico

de Braga, limitam-se a noticiar

'em duas linhas o comu-esse do

seu partido e o mais innmrtante

de todos que se_tinh:un realisa-

do. E o partido republicaim a

aturar e snpportar aquolle espe-

culador. que ha muito tonipo tro-

cou as ideas e os principios pelos

nobres que todas as baboseirase

de [orlOs os quilates lhe rendem

ao balcão. O sr. Magalhães Lima,

a pretextos ridículos que tam-

bem ficam para outra orcasião e

que teem muito que rir e que

contar, não quer acceitar a sua

reeleição para o directorio. E Bis-

marck. sereno e grave, em voz

profunda e solemne, ares de an-

cião, fronte de carneiro mocho a

promo, completa a bambochata

garciista, declarando com uma

consciencia de quem tem os des-

tinos da patria na mão que se re-

lirava do congresso. .\ sensação

d'este facto não se descreve. 0

congresso. convencido de que o

illusiro filho do Barrancos tinha

realmente os destinos da patria

na mão e de que estava alii o

grande estadista da Republica,

ficou fel-ido de morte, assombra-

do, perdido com as declarações

e resoluções do grande homem.

lira tudo isto era tão ridiculo

e tão asnatico que qualquer dos

influentes do radicalismo podia

chafnrdar na lama as tristes li-

gnras que fican'i ahi citadas, ex-

pól-as a irrisão do congressoe

fazei-as sahir, corridas d”apupos,

do meio da sala. Ninguem o fez,

entretanto, e é este outro facto

que nós queremos deixar bem

registado. Essas influencias fo-

ram d'uma paciencia evangelica.

Moderados, pacatos, reservados,

deixaram passar tudo aquillo,

para não ficar sobre si as respon-

sabilidades _de dissidenu'as ou

scisões. Todo o congresso sabe

isto. Todo o congresso pode tes-

temunhar quanto foram modera-

dos e serenos, contra a propria

verdade e justiça, contra o pro-

prio decoro, talvez, da causa que

defendiam e em nome da qual

deviam desde logo esmagar os

especuladores e os pelulantes,

todo o congresso sabe, quanto fo-

ram moderados. serenos, conci-

liadores mesmo os que mais se

accusavam d'intransigentes o ir-

ritaveis. Tudo isso, porem, foi

inutil. Maisz-foi contraprodu-

cente. Esse praso de quatro me-
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zes em que os membros do' actual

director-io e os seus amigos dei-

Xol'aln sem resposta todas as pro-

vocações. em que ficaram ¡mmo-

vois a todas us investidas, ser-

viu simplesmente para que os

lunnlolun'ns tinnassein á conta

(iu l'laqin-'An o que era I'nsurva e

prullvnria e d'esse mudo se en-

f'Hl'vt_i-'l.~;.\'t'lll para todos os villa-

nias e infmnias. Se. queres vêr o

villào un'ttH-lin* a vara na mão.

Sc: quere-s ver o covarde-,commu-

tendo nllrujns sem nome é dei-

de-o convoncer-se um instante

de que é ViliHlllH pela ¡midi-!rren-

ça on passividade Jus outros.

Seria espantoso d'ili'epuin e ridi-

culo de paciencia quceagrmnle

maioria do partido, que pretende

politica rusgadamente republica-

na, que deseja sahn' das vergo-

nhas em que tem vivido até hoje,

consenlisse por mais tempo em

ser purlnrbada na sua vala col-

lcollva por uma horda de trafi-

cantes i- d'esj.)eculuduru-s, que ou

vive d'intrigas e culumnias con-

tra aqmllos de quem se dizem

correligionarios, ou de cunspilar

com o sr. Lopo Vaz para a res-

tauraçào da carta de '1838, ou de

ajoelhar aos pés do sr. Vaz Preto

como ajoelhava aos pés de Elias

Garcia, ou de fazer reclames a

entrada do sr. Marianne de Car-

valho no ministerio da fazenda,

ou de outra qualquer patifaria on-

vergonha do mesmo genero.

Seria espantoso d'inepcia. Se-

ria ridiculo de paciencia. -

Tenha quem quizer uma coisa

e outra. Nós é que não levare-

mos a nossa inepcia e a nossa

paciencia a tanto.

E até quinta-feira, que ainda

falta que dizer. 1_

_.*-_

Albergaria Velha

15 de Maio.

Pelo encadeamento deploravel

que as coisas publicas vão to-

mando em o nosso paiz. merre

evidente dos desvarios, immora-

lidades e corrupções dos especu-

ladores da monarchia, vemo-nos

presentemente em maré larga de

crises de todos os generos. Pare-

ce que é a voz geral rl'uma der-

rocada violenta e formidavel, o

quem sabe, se o prolognde algu-

ma temerosa tragedia que vá ale

à baucarrota. A crise monetaria

principalmente em toda a parte

e objecto de conversação ge 'al e

das mais profundas apprehen-

sões. E' que se approxima a oc-

casião inadiavel de os homens

que tem que perder, aquelles so-

bretudo que tem os Seus have-

res confiados a estabelecimentos*

bancarios, se congreguem n'um

impulso solidario e patriotico e

sejam os primeiros auxiliares na

vanguarda da grande transforma-

ção politica por que tem de pas-

sar a sociedade portugueza. Isto

chegou ao ultimo desat'oro. lã' uma

vilania chronica e audaciosa a

que e preciso por termo. Mas e

tambem iudispensavel que todos

os republicanos se unam, alias-

tem os iutrigantes que lhes em- . .

baracem a acção, ponham de par-

te dissonancias de escolas e for-

mem um só corpo de combate,

um poder compacto, soberano,

verdadeiramente revolucionar-io.

_Tiveram lugar no club Re-

creativo duas soii-ées que corre-

ram regularmente aniinadas, dan-

çando-se até cerca das 2 horas

da manhã.

_Tambem na quinta do sr.

visconde dos Lagos se realisou

um concerto por uma pianista

italiana, que anda a percorrer a

província. A concorrencia foi di-

minuta. - _

-0 aspecto dos vinhedos d'es-

tes arredores e realmente esplen-

dido: uma nascença verdadeira-

mente surprehendente n'nm ad-

miravel grau de desenvolvimento.

' A correr o tempo assim, tão pro-

picio, é quasi certo que os aman-

tes da bella e generosa pinga na-

darào por ahi em maré de rosas

nos ocios da embriagv O deus
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o Povo nn .slvnlno

_Jim-WW
'

ltm-choestú, pUlS,HSl.Hlllllltl n'uni o sr. Mariadno de Curwlho na

prestígio de ¡unttorinluala- que l'uz.

Still'llll'il ás ¡listitlliçr'n-s vigentesl

lista travessa divindon do paga-

uismo é muito :naus nfortuuuda

que qualquer soberano oriundo

(lu cusu ele Bragança, visto que até

nem precisa dos amouuos e cas~

lnurros da guarda municipal para

consolidar o dominio roul.

-Já chegou, tomando em se-

guida posse, o novo rncehudor

d'esta_ comarca, um Velho com-

mendador de tracto all'uvel. que

foi transferido de Castro Daire

em virtude de viugunçns puliticus.

-Este n'esta \'lllu o sr. Alc-

xundre de Souza e Mello, juiz de

direito da comarca de Mangualde.

-Constu que no proximo do-

mingo principia a publicar-se um

pequeno semnnurio intitulado O

Liberal, que não terá caracter

olitico.

p B.

m

ãmnlsão _de Scott

Porto, 28 d'Abril de 1886.

Ill.“m Srs. Scott e Bowue.

Tenho empregado com muito bom

resultado na minha clinica a Emulsão

do oleo de ficado de bacalhau dos srs.

Scott e Bowne, especialmente nas cs-

crnfulus e nu tysica, infelizmente tão

frequentes entre nós.

Manuel de Souza Avides,

Medico pela Faculdade do ltio de Janei-

ro e pela Escola do Porto.

FUNDAS BARATAS

PARA HOMEM E CREAXÇA

Mamadeiras, borrachas, sus-

pensorlos, perínmnrlas

 

SABONETES lllllT0 Illlll'l'llS

a 40, 50, 120, no

Só na Pharmacia Central

de FRANCISCO DA Luz ó: FILHO

AVEIRO

contra a tlcbllldalle

Recommendàmos o Vinho Nutritivo

de Carne e a Farinha Peitorul Ferrugi-

nosa, da Pharmaciu Franco & Filhos, por

se acharem legalmente auctorisados.

NOTICIÁRIO
.___-_

- INSCRIPCÕES

As inscripções, que depois da

recente crise monetan-iu baixaram

em Londres repentina e extraor-

dinariamente, eram cotadas no

dia 13 de manhã a 39 e 'lili e na

tarde d'este mesmo dia subiam a

41 e 114. Na quinta-feira estavam

já u 42.

As inscripções na Bolsa de

Lisboa estavam hontem a 52.

  

*h*

CRISE MINISTERIÁL

t) ministerio está morto.

Considera-se demittido, con-

servando as pastas emquauto a

coróa não arranja ofliciosamente

Outros homens para formar novo

ministerio.

Como de costume, alguns no-

velleiros fazem já ministerios por

sua conta. emquanto outros ar-

mam ao efl'eito apresentando no-

mes à conquista do poder.

Segundo se diz o ministerio

ficará assim constituído:

Presidencia e guerra- Conde

de S. Januario.

1 Reino-Telles de Vasconcal-

os. .

Fazenda-Moraes Carvalho.

Justiça-Julio de Vilhena.

Obras publicas-Franco Cas-

tello Branco.

Estrangeiros - Conde de Ma-

cedo.

Não se falla ua pasta da mn-

rinha. Dizia-se, comtudo, em di-

vorsos círculos da capital que

será para o sr. Marianno de Car¡

valho,_e n'outros que fica o sr.

Antonio Ennes. Outra versão dá

pasta Ilu fazenda.

U Correio da Noite põe tudo

em duvidoso. ilizmnio nào lhe

r-ouslur ter sido acceite a demis-

sàmlo ministerio e julgando pre-

Inuluras todos as combinações

apresentados para a. constituicao

do novo ministerio.

-___.-__.

Sorteamento multar

E' no dia 1 do proximo mez de

junho que devem tirar numero os

maucebos recenseados no ultimo

auno para serviço do exercito o da

armada..

*.

Já principiurnm os trabalhos

para o prolongamento do esteiro

das Agrus até junto do caminho

de ferro.

Attribue se à Companhia Real

0 projecto de construir depois

um ramal parnllelo á viu ferreu,

o qual (”leve ligar o esteira com

aestação, o que é sem duvida

um melhoramento importante,

principalmente para carga e des-

carga do sal.

-_+__

IMPORTAÇÃO DE MILHO

Acaba de chegar a Lisboa e

acha-se já à descarga um vapor

que traz dois mil motos de mi-

lho.

_+_

SUD-EXPRESS

Principiou hontem o novo ser-

viço do Sud-Express entre Lisboa,

Madrid, Hendaya, Bordéos e Pa-

riz, sahindo de Lisboa. ás 8 e '20

da. noite dos dias, segundas-feiras,

quartas e sabbados, e chegando

nos dias, quartas. sextas e segun-

das-feiras, pelas 3 horas e 1 quer-

to da. tarde.

5+_

1 'rmmo

Apoz uns dias amenos e pro-

picios nos trabalhos agrícolas,

sobreveio hontem uma violenta

nortada que levantava nas ruas

densas nuvens de poeira inva-

dindo os domicílios e incommo~

dando cruelmentc os transeun-

tes.

E a camara municipal não teve

a lembrança de mandar borrifar

as vias publicas mais concorri-

dns. Mas não se esqueceu de nos

inflígir outro pouco menor mar-

tyrio-de Inundar badalar todo o

dia no campanario dos paços do

concelho.

_-+__

Urblno de la'rcltas

Os advogados do dr. Urbino de

Freitas aSSignaram na. quinta-feira

0 termo de interpOsição do recur-

so para o Supremo Tribunal de

Justiça, contra o despacho do tri-

bunal da Relação, que confirmou

a pronuncia. do accusado.

+-

INSPECÇÃO DE RESERVAS

A inspecção dos reservistas

d'este districto militar deve rea-

lisur-se no proximo dia 21 do

corrente.

_+ã

MQDIÍS VIVENDI

Fo¡ prorogado por um mez,

devendo o novo praso expirar a

'14: de julho.

Esta prorognção coincide com

a publicação. no Times, das ba-

ses geraes do uovo convento, a

que nos referimos em outro lu-

gar d'este jornal.

-+_

NAUFRAGIO.-MORTES

Os jornnes hespanhoes dão con-

ta de um horrivel naufragio ocoor-

rido na. costa cantabrica, proximo

de S. Sebastião.

Uma lancha-galera., destinada. o vice-consul, e'Leillie Tin Loy,

á pesca. do atum, fez-se ao mar,

mas a. forte ventania quo sopra-

va. voltou o barco de quilhs para.

cima.

Os cinco tripulantes que o bar-

co lançáru á lucta. com as ondas

enormes debutarum-se ¡leresperu-

dmnente, desapparecendo desde lo-

go dois d'elles.

Os outros tres, que eram o pa»

trão da lancha, seu filho e um ou-

tro marinheiro, agarramm-se á.

quilha., permanecendo alli algum

tempo, procurando escapar á mor-

te. O patrão foi o primeiro a ser

arrojado ao mar com uma onda

immensu; então o filho, vendo seu

pus a. ser engolphado pelas ondas,

quiz acudir-lhc, mas não poude.

Pouco depois os dois desgraça,-

dos, que ainda estavam apoiados

á, quilhu, foram sacudidos e des-

appareceram para. sempre.

_+-

Um soldado da. guarda. fiscal

upprehendeu na. quinta-Feira, pro-

ximo da. all'andega. do Porto, duas

barricus, que eram conduzidas por

um harqueiro, conteudo 230 pe as

de sêdu, no valor de 2:0005000 reis,

subtrahidas aos direitos.

Suppõe-seque as referidas fa.-

zendas haviam sido desembarca~

das no vapor inglez Sir lValter,

ancorado no rio Douro.

O barqueiro foi preso.

_+_

TOUIRADAS

Diz-se que o sr. governador

civil vae prohibir a tourada que

se projectava n'um dos proximos

domingos, porque receiou se des-

sem novas desordens.

Não sabemos se a versão tem

algum fundarneuto; mas se e ver-

dade o que sc diz, embora aca-

tando us melhores intenções que

tenham inspirado a medida ao

sr. governador civil, achàmos o

expediente comezinho e illogico.

A tourada é de beneficio; o

seu producto destina se a um fim

symputhico e levantado -a soc-

correr as famílias, uecessitudas,

dos vencidos de 31 de janeiro,

segundo nos consta.

S. ex.“ deve saber muito bem

que a desordem de domingo ger-

minou na inepoia do sr. commis-

sario de policia e completou-se

provocado violentamente com o

pessimo serviço da policia, capi-

taueada pelo chefe de esquadra,

que quer fazer de valente o julga

trazer o rei na barriga. N'estes ca-

sos, o que s. ex.l tinha a fazer

cru a prohibir que a policia po-

zesse os pés dentro du praça, a

lim de que o espectaculo corrcs

se Sereno e sem tumultos, -e o

beneficio podesse ter lugar.

..--+-__

NOVU ADVOGADO

O sr. dr. Eduardo Santos, sub-

delegado do procurador régio na.

comarca de Aveiro, vae estabele-

cer banca de advocacia !festa ci-

dade.

_+-v

No vapor London chegaram

ante-hontem de Londres para a

casa José, Gonçalves Franco ó:

Filhos 25:000 libras e 5:000 para

os srs. H. Bucknall dc Sons, de

Lisboa.

-+_.

Um casaento à chineza

Um periodico intitulado a União

Portuguesa, que se publica. em S.

Francisco da California., deu conta

de um casamento é. chineza, cele-

brado nlaquellu cidade, indicando

-as cerimonies que se praticarem

n'esse acto. A descripção .feita pela.

União Portugueza, é a. seguinte,

muito curiosa pelos seus pormeno-

res:

“O primeiro casamento diplo-

matico entre chinezes celebrado

n'este paiz, teve logar sexta-feira

ultima (14) no consulado chinez

d'esta cidade.

Os nubentes eram: Owang King,

filha de um I'lCO negociante chinez

de Grass Valley.

A noiva é uma. bella. rapariga

de 17 annos, perfeitamente educa-

da e nascida em California. Seu

poe, que já. é um residente d'este

paiz por espaço de trinta. snnos,

não se poupou a. dar-lhe uma ex-

celleute educação. Quando ella. con-

cluiu aqui os seus estudos na lin-

gua íngleza, elle a levou para. a.

China onde a fez entrar para un:

collegio a ñm de que so aperfei-

çoasse no seu idioma. nativo. De-

pois Ievou-a. a percorrer a. Europa,

e principalmente a. Italia. onde ella

aprendeu a. musica e pintura..

O noivo tem 31 annos e nas-

ceu ua. China.. Veiu para este paiz

ainda. novo e agradou-se na Uni-

versidade do Yale em 1881. Vol-

tou em seguida para. o seu paiz on-

de foi logo nomeado para. um lo-

gar importante, sendo pouco de-

pois transferido para. a. legaçâo

chineza em Washington. Passado

tres annos foi designado para. o

cargo que agora occupa n'esta. ci-

dade.

A cerimonia, devido á. posição

official do noivo, foi observada. es-

trictamente segundo os usos da

China.. @usaram-so por coutracto

por escripto, que é considerado

mais sagrado que por nenhuma ou-

tra. fórma, e uma. vez as cerimo-

nías acabados, não póde haver nem

divorcio nem separação. Este con-

tracto é arranjado pelos paes ou

tutores dos nubentes.

Cinco dias antes do casamento

a noiva chegou a. esta. cidade em

companhia. de umas suas amigas

sendo collocada em solitaria pri-

são esperando pacientemente o dia.

do noivado. Apenas podia vêre

faller a quem lhe levava. as re-

feições.

No dia. da. cerimonia. Owang

King desde o meio dia. comecou a

receber seus amigos que lhe iam

dur os parabens, e às 3 horas da.

tarde elles o levaram a um hotel

onde o entretiveram n'um lauto

banquete até chegar a. hora da. ce-

rimonia..

N'esse tempo a. noiva, assistida.

por quatro das suas amigas (casa.-

dcs), fazia. a sua. entrada. na. resi-

dencia. do seu futuro, envolvida

n'um grande véu vermelho que to-

cava. no chão, escondendo-lhe com-

pletamente o rosto e as fórmas.

Eram 8 horas de noite. A casa. es-

tava toda. illuminada. A' sue che-

gada. houve uma grande salva de

bombôes e d'outros fogos (Partiti-

cio sendo conduzida. por entre uma,

fila. de convidados que formavam

alas de um lado e d'outro até ace

aposentos nupciaos.

Dluhi a. um momento uma. com-

miesão foi designada. para. ir ter

com o noivo. Chegados ao hotel

onde elle estava em banquete o

avisaram que se dirigisse immedia-

temente á case onde um importan-

te negocio o esperava.

O noivo não se fez esperar. Im-

mediatamente deixou o hotel, e

seguido dos seus amigos dirigiu-se

para sua. casa. Ahi chegado enca-

minhou-se directamente para a. ca-

mara. nupcisl onde se achava a.

noiva assentada. n'uma. cadeira. ro-

deada das suas amigas. Elle appro-

ximou-se e levantou o véu que a

cobria. Ella. vestia. um simples ves.

tido azul escuro e não trazia joias

algumas. O noivo vestia-se de man-

darim e truzia a. tiracóllo uma fa-

cha vermelha e algumas condeco-

racões de oiro e' nata no turban-

te. Em seguida. flõi lido um papel

no qual se declaravu que Os seus

amigos tinham resolvido fazel-os

marido e mulher. Depois de terem

dudo o assentimento foram-lhes

apresentados dois caliees de prata

ligados um ao outro por uma. fita.

vermelha e servidos de um exqui-

sito licôr. Os noivas beberam à.

saude um do outro que significava

ratilicarem o contracto feito.

Seguiu-se as congratulações dos

convidndos, ñndus as quaes a noi-

va foi conduzida. para. outros spo-

santos para, d'ahi u pouco tornar a

apparecer vestida com um rico ves-

tido de sotim vermelho bordado a

oíro e prata, ostentaudo joias de

immenso valor. Sobre a cabeça

trazia um diademe de pedras rn-

rus, e o cabello estava. pentest a'.

moda. das senhoras casadas.

Foram innumeros e de muito

valor os presentes que receberam.”

n*

4 POSTO

Cstá lixado o dia 23 do Cor-

rente, para ser tirado o ponto nas

faculdades de direito e thcologia,

na Universidade de.Coimbra.

_+-

Secretarla da camara

O secretario da camara, ulti-

mamente nomeado, foi na quinta-

feira para tomar posse, sendo lhe

negada pela mesma vereacâo que

o preferiu, desculpaudo-se que,

em virtude de recurso que o se-

cretario interino havia interposto

ao Tribunal Administrativo, e ain-

da está pendente, se achava inhi›

bida de lhe dar posse.

U secretario, á vista da recu-

sa, requereu certidão da acta da

sessão em que a camara deter-

minou a supracitada resolução.

m..-

llovimenlo da llarra de Aveiro

EM '14 nr. MAIO

Não houve entradas.

Suliidas :

Hiute «Flor de Ovar», mestre

Corolla Junior, para Villa lteul de

Santo Antonio, com ferro.

EM '15

Entradas:

Cahiquc ¡Senhorn da Boa Via-

gem). mestre Correia, de Cezim-

bra. rom pesca salgada.

Não houve sahidas.

Em '16, á tarde, nada se avis-

ta. Vento N. forte. Mar encu-

xoado.

Bibliograpllia -

   

MAPPA DE PORTUGAL.-

Acaba. de publicar-se este mappa

na. escala de 1[850.000, e do tema.-

nho de 0'".85 x0,65m, editado pela.

casa. Guillard, Aillaud 6a CJ', de

Lisboa.

Este mapps já. muito conheci-

do, foi inteiramente gravado de

novo sobre aço, tendo u rede com-

pleta. de todos os nossos caminhos

de ferro, lançados pelo capitão Al-

berto Monteiro, engenheiro em

commissão no Ministerio das Obras

Publicas.

A impressão e côres é nitidis-

sima., o muppa. é clarissimo e mui-

to correcto.

Nota-se á. margem a. nomencla-

tura das nossas linhas, com as res-

pectivas distancias e entroncamen-

tos.

Em summa, eum trabalho cons-

cienciosamente bem feito, e que

veio preenher uma. lacuna. que hn

muito se fazia. sentir, já. pelo trt»

balho notado, já. pela sua modici~

dade no preço, que ó apenas do

200 réis.

Agradecemos o exemplar que

nos foi offertado.

  

Annuncios

ALFAIATE NA COSTEIBA

JUIUUIM lilllltlllll MARTINS

(o GA FANHÃO/

PARTICIPA aos seus ami os e

freguezes que já, recebeu um indo

e variado sortido de fazendas, tau-

to nacionaes como estrangeiras,

proprias da. estação.

Faz roupas para homem desde

75500 e 196000 réis.

A' vista, os preços são convi-

dativos.
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j o' , ' ' o POVO me AVEIRO

- cancion
l'ela Patria e pela Republica

EUGENIO SU'É
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HElllílllllS BE AYEH
Peitoral da cereja dc ¡lycr-

O remedio mais scguroque h;

Novo livro de Magalhães

Lima_ com um prrfaclo de

Latão Coelho

A' renda na LIV -lARlA ACA-

DliillUA. á praca do Commercio

_Aveiro_ r

Preço !900 réis.

.
para curur a Tosse, llronchite.

l EDIÇÃO ¡LLUSTRADA, NITIDA E ECONOMICA
Asthma e 'l'uberculos pulmonm

res.

 

l
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l CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Extracto contthle de salsapar-

ríllta. do ;luar- Para purilicar o

sangue, limpur o corpo e cura ra-

riicul dos cscroplmlus.

 

v_ > 1.'-0 JUDEU ERRANTE publiCHr-se-ha a fuel-irmos semnnnes,

I que serão levados a casa dos senhores assignantes nas terras em

w que houver distribuição organisada. lll tllllll
' 2.'-Cada fascicnlo de 5 folhas de 8 paginas, on ,1- folhas e uma O remedio do .-lyer contra as

, gravura. custa o diminuto preço dc 50 reis, pagos no acto da Privilçgmcjm ,,uctorísndo pelo sezões-Febres intern'ntentes e bi-

' e““ 05a-
governo e approvndo pelo Junta. “0533-

3.'-Para as provmcias, ilhas e possessões ultramarinas, as re-

_ messas são trancus de porte.

_ 4.'-As pessoas, que desajarem assignar nas terras em que não

_ hâla ÍEãnl-ã3› !deveíâof milletltelj Sempre a Empreza a ¡mporwncm noiro.-Preminrlo com os medalhas

,j a lan a 8 e -J OU “SMC“ 05- do ouro nas exposições Industrial

l _ _ _ _ , do Lisbon e Universal de Poriz.

w Toda a correspondencm deve ser dirigida a Emprcza Lilic-

l rarla Fluminense, casa editora de A. A. DA SILVA LUBU, rua

l dos Retrozeiros, wii-LISBOA.

\Ioon Un CABEL-

l,() lili) AYER -

lmpmlc que n ua-

hullo se, torne

branco o restaura

:to cabello ::risa-

lho :t sua vitali-

dadim formosnrn.

consultiva. de saude publica. de

Portugal e pelo inspectoria geral

de hygiene do. côrte do Rio do Ju-

'l'odos os remedios que ficam

'indicados são altzunente concen-

trados de maneira que sabem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.
    

 

   

  

   

   

  

     

  

   

   

  

 

É o melhor l.0:1í00 nutritivo que se

conheco: o muito digestivo, fortilicnnte

o rcconstituinto. Soh a sua influencia

desenvolvo-se rapidamente o uppetite,

Pílulas catlmrticas da Ayur-

U melhor purmlivo, suave, intei-

ramente vegetal. '
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enriquece-se o sangue, l'ortalecom-se
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03 nmsrulos, e voltam as forças.

Emprego-se com o mais feliz exito

nos estomauos ainda os mais deheis,

para combater us digestõcs tardias e ln-

boriosas, a dispepsia, car-liturgia, gas-

tro-dynia, gustrztlgia, anemia ou inncção

dos orgãos, rnchilismo, consumpção de

carnes, étiÍcot;ÕCS escrophulosas, e em

geral naconvnlescençado todas as doen-

ças aonde é. preciso levantar as forças.

Tomo-se tres vetos ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

(a doente não se possa alimentar.

56: Para as crcanças on pessoas mui-

t

t.

Acido Pliosphztto do _llijirsford's

E' um agradavel o saudavel REFRESCU. Misturado apenas com

agua e assncur luz uma bebida deliciom, o (e um cap-:cinco contra ner-

voso o dores :ln cabeca; sendo tomado depois de jantar auxilia muito

a digestão. lã' barzitissizno porque hasta meia colherinhu do acido pura

meio copo do agua. Preco de cada frasco, (36|) réis.

0,: representantes JAMES CASSELS Sc 0.“, rua do .Housinho du Silveira,

n.n 35, Porto, dão as formulas de todos estos remedios aos srs. Facultativos que

as requisitarcm.

Perfeito llesinfeclanle e l'uriliczmte de .llll'ES ,m

desinfectar casas e latrinas; tambem é excellentc para tirar ;gordura de nodoas

dc roupa, limpar Iiietzics, e curar l'oridas.

Vende-se nas principans pharmanias o drogarias. Preço, 9.10 réis

o neceoo A Avó
ALMANACH errcmmo .,- . _.

E CHARADISTIGO .mm '1891 A MNE““ FFODUL'Ê'À” DL

Emile lliclicliourg
Adornado com o retrato c elogio hi0-

VERSÃO DE
grapliico do distincto escrlptor Julio

Cesar Machado, por Francisco Antonio

de Mattos e contendo :tlúin do calen- ,v w

du'rio e mais esclarecimentos proprios _lioquó TA'Alklüs

d'un) livro d'estn ordem, uniu variada ItdlÇHO l“llSlmda com Chro-

collccção de artigos humorísticos, con- mos e gravuras. (ladernetas sa_

tos poesias composições onigmaticas l . a s 1 / w .
MGFIWÇOSZUOum' › :games dc 1› folhas e estampa,

A' venda na administração da. cm- "l 'MP' .

preza, rua do Diario de Notícias, 93, e Bl'lllde a and“ asmsnante no

nas principacs lojas do costumes-Lis- lim da obra: GRANDE VISTA DE

LISBOA, em chromo, tirada do

Tejo, (t uol d'azscau. Representa

com a maior fidelidade a mages-

tosa praça do Commercio em t0-

bon.

EDIÇÃO POIRTATIL

do o sou conjuncto, :is ruas Au-

gusta, do (luro e da Prata, a pra-

oo

@QQKÊQ @MWM

ça de l). Pedro 1V, o theatro de

Approvado por carta de lei do l de julho

D. Maria Il, o Castello de S. .lor-

de 18:37. Conforme a edição ofliciul

Preço-br., 2340; cnc.. 360

ge, 'as ruínas do Carmo, etc. Mc-

de em extensão 72 por 60 centi-

Pclo correio franco de porte a quem

metros, e é incontestarelmente a

enviar a sua importancia em estampi~

lhas ou vale do correio á Livraria Cou-

mais perfeito vista de Lisboa, que

até hope tem apparecido.

tinho& Pereira, rua dos Caldoireiros,

'18 e :BO-Porto.

Editores Belem d- C.", rua do

Marechal Saldanha, “JG-lisboa.
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llVHlHll Attüttltt
DE

JOAQUIM FONTES PEREIRA DE MELLO'

PRAÇA DO COMMERCIO- A VEIRO

   Vilar. v

da“

to debeis, uma colher das de sopa do

cada. voz; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dote, com quaesqner bolachi-

nhas, e um excellente «lnnch» para as

pessoas fracas ou convaloscentes; pre-

para o estomago para alt-:citar hom a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se egual porção ao Mont», para

facilitar completament
e a digestão.

'Mais de cem medicos uttostam a

superioridade d'este vinho para combu-

ter a falta de forças.

Para evitar tl. contrafaccão, os envo-

lucros das garrafas devem conter o re-

trocto do auctor e o nome em peque-

nos círculos omarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei dc/t

de junho de 1883. I

Acha-seá venda nas principacs phar-

macias de Portugal o do estrangeiro.

Deposito geral na. pharmucia Franco S:

Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior.

&MTEA A HEMLWWE

Farinha, Pcitoral Ferruginosa

da pharmacia Franco-Premiada

com os mednllias de ouro nos ex-

posições Industrial de Lisboa. e

Universal de Pariz.

   

  

 

   

  

   

   

  

   

Grande sortimento de livros para lyceus e esco-

las primarias. Correspondencia regular com as prin-

cipaes livrarias estrangeiras. Albuns para desenho,

poesia e retratos. Variada collecção de papeis com-

mons e de phantasia. Novidades litterarias e scienti-'

ficas. Romances e theatro. Centro de encadernações

e brochuras. Objectos de escriptorio e desenho. Tin-

tas d'oleo e aguarella, pinceis, papel tela, vegetal, con-

tinuo e marion. Bonitos estojos de desenho. Oleogra-

phias, chromos, estampas em relevo, pinturas a oleo,

em tela, e madeira. Completo sortido de perfumarias,

objectos de toilette, cartonagens para bordados, bilhe-

tes de felicitações, objectos de porcellana, cutíla-

ria, etc.

Assignatura permanente de todas as publicações

portuguezas, e centro de assignaturas de todos os jor-

naes portugnezes, francezes e hespanhoes.

Encarrega-se da impressão de bilhetes, facturas

e memoranduns.

Descontos vantajosos aos revendedores de li-

vros.

  

    

 

   

    

  

   

  

     

TABACARIA

DE

?Joaquim ãoulcà @excita ba @Macao

PRAÇA DO COMMERCIO-AVEIRO

UNICA legalmente auctorisada e pri-

Vlleggiado. E' um tonico rcconstituin-

te o um precioso elemento rcparador,

muito agradavel e de facil digestão.

Aproveita. do modo mais extraordinario

nos padccimcntos do pcilo, falta de

appetitc, cm convalcsccntcs do quaes-

quer doenças, no. alimentação das inu-

llwros ;gruvidas e urnas do leito, pessoas

idosos, criancas, ancniícos, c em u-:rul

nos dehilitudos, qualquer que seja a

causo da. debilidade.

Acha-se :i venda em todos as phar-

mucias do Portugal o do estrangeiro.

Deposito geral na pharmztcia Franco

&Filhos, em Belem. Pacote, 200 reis;

pelo correio, 220 réis. Us pacotes do-

vom conter o retrato do uuctor e o no-

me ein pequenos círculos amarcllos,

marca que está depositada. em confor-

midade da ici :le 4 de junho do 1833.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

@ENFIM A ¡IMS!

Xarope Paitoral James-Pre-

miado com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial de Lis-

boa e Universal de Pariz.
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tcoTT
De Oleo Puro do

FIGADO DE BACALHAU

COM

Hypophospliltos da Cal o Soda.

.E tão agradavel ao paladar como o leila.

Fome todos as virtude¡ do Oleo Simple¡

do Fígado de Bmlhoo o tenham u do¡

Eypophoophitos. 'i "

Curl a Phthl-u¡

Cura a Anemia, ç .

Cura a Debllldndo om

Cura a Eacrofula.

Cura o Rhoumatlamo. '

Cura a Tosa. o Sez'óeo,

Ouro o Raohltlomo dl¡ Ore-ng“.

Ermitado polos medicos, 6 de cheiro e

Inbox' agradavel, de facil digestão, o o Iup-

portam o¡ estomago¡ maia delicados.

...-

llramlr. novidade lilteraria

tus tiririiíciis nu PUNHll
Pon L. SATPLEA UX

Romance drmnutico da, maior

scnsarão illustrado

Por semana uma caderneta ao

preco de ('50 réis.

Brindes de valor a todos os

assignantes e angnrimiores de as-

signaturas, entre outros: um an-

nel para senhora; um_ serviço de

almoço (China) para duas pes-

soas; um corte de vestido; um

relogio de prata; um relogio de'

ouro para senhora; um pardos-

sus; um centro de mesa, c:tr-._,

etc.. e um cheque á vista. (lc

2 libras. '

Ninguem deixe de ler '0 pros.

pecto em distribuição.

Publicada a l.“ caderneta e á

venda n'esta localidade e rms esa-

Grande fornecimento de tabacos e variada esco-

lha de marcas tanto nacionaes como estrangeiras.

Colleccão completa de cigarreiras, fosforeiras, bolsas

para tabaco, carteiras e bilheteiras.

\BL/v
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LICOB DEPURATlVO VEGETAL

 

Coral;

 

'MEDICO QUINTELLA.

Premiado na exposição industrial do Palacio dc Crystal do Porto de 1887

e universal de Pariz de 1889 com os diplomas de menção honrosa

LA (JUMIL. Vamu/t. a¡ Jan., zm

Sms. Scan' A¡ Homer. New Yom::

Dediado ao estudo o :num-mo das enfermidade¡

d¡ infancia tenho u'da opponunidnde no¡ dezoito anno-

da minha. practical aump ar u preparaçõcl das

quneto :leo de o:: a do bau u 6 n bm príncipll,

o poucas vens tenho oitido llo bau¡ unindo! como

com n Emulslo do Scou- Por .rito do bnlhange

(ilícito n Vs. Srs. o !embala a :ciencia ue tem hop

mia Emulsão um :gente poderampm :malhar con-

ESTE notavel depurativo do sangue, já tão conhecido em todo o paiz, en-

contra-so em Aveiro, na Drogaria e Pharmacia Central de FRANCISCO DA LUZ

à FlLl-IO. Dá-se gratis um folheto, em todos os depositos, onde se prova, pelas

experiencias feitas nos hospitaos e recolhimentos particulares, que é infullivel

om todas as manifestações rheumaticas, syphiliticas, escrophulosas e do pelle,

~ como tumores, ulceras, dôres rheumaticas, osteoeapas nevralgicas, blcnorrha.

' gias. cancros syphiliticos, inflammações viscoraes do 01h03, nariz_ ouvidos1 gar.

UNICO legalmente :tuctorisado pelo

Conselho de Saude Publica de Portu-

gal e pela Inspectoria Geral de Hyçgiene

da córte do Rio de Janeiro, ensaiado o

approvado nos hospitaes.

Achaçse á venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na. pharmacia Franco &

Filhos, em Belem. Os frascos devem

conter o rotracto e firma do auctor, e o

nome om pequenos círculos umarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei de 4 de junho de '1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior.

gama, intestinos, etc., e nas doenças determinadas por saturação mercurio.

 

PILULAS PURGATIVAS VEGETAES-DO MEDICO QUINTELLA

Estas magníficas Pílulas são não só destinadas a auxiliar o Licor Depura-

tivo Vegetal, ma¡ constituem tambem um purgante suave e exuellente contra as

prisões do ventre, aliecçõos hemorrhoidarias, padecimentos do ligado e difñceis

digestões, ata-Caixa de 30 pílulas, 500 réis.

neposlto em Aveiro-Drogaria e Pharmacla Central

de Francisco da Luz a: Filho. A
    

m o nchiusmo nas crenças dthllldldl em geral, o

“dub, enfermidade¡ \lo frequento¡ ::me 1:.

Dn. ?musgo o: M1513 um.

Medico de Sonda do pano.

' SANTIAGO ns Cm. a dc Abril. :nha

sms. Soon' t BOWNB. Now¡ Your.

Mm Susi-Ofereço a Vs. Sn. mlnhumm

Ingles ãle ::Emsabido reunlrfm ::Égua-s vu-

:na uu oro.er ao .e um

armação. Os seus resultados therapeutic., pat-

dcnlannente na¡ ::nan sãommv

Cam est. motivo o muito nur do

Sou d.Vs.Sn.S.S.Q.B. u.. DI. Ama:

Clau.

.A'onda nuboth-o o«multi-o.

 

criptnrins da emprezn editora, 1,

rua de D. Pedro V, 3 e 5, Lisboa,

onde se devem dirigir os podi-

dos.

Peça-se o prospecto illustrado

e a '1.' caderneta.

m

correo - FAIÊINO ALVEÊ

Typ. do “Povo de Aveiro”


